
Aula 19 3 Tipos de Costura à Máquina
Desvendando os Segredos da Agulha: Tipos de Costura à Máquina

Você já parou para pensar na complexidade e na beleza que se escondem em uma simples peça de roupa? Aquela 
calça jeans robusta, a blusa de seda delicada ou até mesmo um blazer bem cortado 3 todos eles contam uma 
história através de suas costuras. Não são apenas linhas unindo tecidos; são decisões estratégicas que definem a 
durabilidade, o caimento e a estética final de uma peça. Para quem busca aprimorar suas habilidades em moda, 
seja para um projeto pessoal, uma carreira profissional ou para enriquecer seu currículo acadêmico, dominar os 
tipos de costura à máquina é como aprender o vocabulário essencial de uma nova língua.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo das costuras à máquina, desvendando os segredos por trás de cada 
ponto. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas reconheça, mas entenda a função e a aplicação de cada 
tipo de costura, transformando sua percepção sobre a construção de uma peça de vestuário. Você será capaz de 
identificar a costura ideal para diferentes tecidos e propósitos, elevando a qualidade e o acabamento dos seus 
projetos.

Prepare-se para uma jornada que conectará a teoria à prática, mostrando como a escolha certa da costura pode 
fazer toda a diferença. Abordaremos desde a fundamental costura reta até as sofisticadas costuras embutidas, 
como a inglesa e a francesa, sem esquecer do pesponto e da costura dupla (rebatida). Veremos como esses 
conhecimentos se alinham às tendências atuais de sustentabilidade e à precisão que a tecnologia digital oferece. É 
hora de transformar sua curiosidade em conhecimento aplicado.



A Base de Tudo: A Costura Reta

Fundação da Costura: A costura reta é o alicerce sobre o qual todas as outras técnicas se apoiam.

Imagine que você está construindo uma casa. Antes de pensar nos detalhes arquitetônicos ou na decoração, você 
precisa de uma fundação sólida e paredes bem erguidas. No mundo da costura, a costura reta é exatamente isso: 
a fundação, o alicerce sobre o qual todas as outras técnicas se apoiam. É o ponto de partida para praticamente 
qualquer projeto, desde a união de dois pedaços de tecido até a criação de bainhas simples.

Muitas vezes subestimada pela sua simplicidade, a costura reta é, na verdade, um teste de precisão e consistência. 
Ela consiste em uma série de pontos uniformes que formam uma linha contínua, unindo duas ou mais camadas de 
tecido. A beleza e a funcionalidade de uma peça dependem diretamente da retidão e da uniformidade dessa 
costura. Uma costura reta bem executada não só garante a integridade estrutural da peça, mas também contribui 
para um caimento impecável e um visual profissional.

Dominar a costura reta significa ter controle sobre a máquina, a tensão da linha e a alimentação do tecido. É a 
prática constante que leva à perfeição, permitindo que você crie linhas perfeitamente paralelas e uniões firmes. 
Pense nela como a caligrafia da costura: quanto mais limpa e consistente, mais legível e agradável será o resultado 
final.



Elevando o Básico: O Poder do Pesponto
Depois de dominar a arte da costura reta, você está pronto para adicionar um toque de personalidade e 
funcionalidade extra aos seus projetos. É aqui que entra o pesponto, uma técnica que transforma uma costura 
simples em um elemento de design e reforço. Se a costura reta é a fundação da casa, o pesponto pode ser 
comparado aos detalhes arquitetônicos que não só embelezam, mas também reforçam a estrutura, como as 
molduras de janelas ou os acabamentos de portas.

O pesponto é essencialmente uma costura reta visível, intencionalmente posicionada na parte externa da peça, 
geralmente a uma distância uniforme da borda ou de outra costura. Sua função vai além da estética; ele serve para 
achatar costuras, dar estrutura a bordas (como em golas e punhos), e adicionar durabilidade a áreas de maior 
tensão. Pense nas calças jeans: o pesponto contrastante não é apenas um estilo, mas um reforço crucial que 
impede o desfiamento e aumenta a vida útil da peça.

A escolha da cor da linha, a espessura e o comprimento do ponto no pesponto são decisões de design 
importantes. Um pesponto bem feito exige ainda mais precisão do que a costura reta comum, pois qualquer 
imperfeição será imediatamente visível. É a oportunidade de mostrar sua atenção aos detalhes e elevar o nível de 
acabamento, transformando uma peça comum em algo com um toque de alfaiataria ou design autoral.



Força e Limpeza: A Costura Dupla (Rebatida)
Você já se perguntou por que algumas peças de roupa, como jeans e jaquetas, parecem indestrutíveis e têm um 
acabamento interno tão limpo que você quase poderia usá-las do avesso? A resposta está na costura dupla, mais 
conhecida como costura rebatida. Se a costura reta é a fundação e o pesponto é o detalhe que reforça, a costura 
rebatida é como uma parede dupla, que oferece isolamento, resistência e um acabamento impecável, tudo em um 
só lugar.

A costura rebatida é uma técnica robusta que envolve dobrar as margens de costura sobre si mesmas e, em 
seguida, costurá-las com duas linhas paralelas, prendendo todas as camadas de tecido. O resultado é uma costura 
extremamente forte, que encapsula completamente as bordas cruas do tecido, evitando desfiamentos e 
proporcionando um acabamento limpo tanto por dentro quanto por fora (embora um lado seja mais "rebatido" que 
o outro). É a escolha ideal para peças que exigem alta durabilidade e resistência ao desgaste, como roupas de 
trabalho, uniformes e, claro, o onipresente jeans.

Dominar a costura rebatida é um passo importante para quem busca criar peças de vestuário de longa duração e 
com acabamento profissional. Ela não só aumenta a vida útil da roupa, mas também confere um visual de alta 
qualidade, demonstrando um cuidado meticuloso na construção. É uma técnica que se alinha perfeitamente com a 
crescente demanda por moda sustentável, onde a durabilidade e a possibilidade de reparo são valorizadas.



Executando a Costura Rebatida
A execução da costura rebatida pode parecer complexa à primeira vista, mas com prática e paciência, torna-se 
uma habilidade valiosa. Ela geralmente começa com uma costura reta, seguida pelo corte de uma das margens de 
costura e o dobramento da outra sobre a primeira, encapsulando-a. Em seguida, uma segunda linha de costura é 
aplicada para prender tudo no lugar. O resultado é uma costura plana e resistente, que suporta lavagens 
frequentes e uso intenso sem se desfazer.

Pense na costura rebatida como um "abraço" do tecido em si mesmo, protegendo suas bordas. É uma solução 
elegante para o problema do desfiamento, especialmente em tecidos mais grossos e densos. Ao escolher esta 
costura, você está não apenas unindo tecidos, mas investindo na longevidade da peça, um princípio fundamental 
da moda consciente e do upcycling.

Primeira Costura
Costure os tecidos com uma costura reta básica

Aparar Margem
Corte uma das margens de costura pela metade

Dobrar e Encapsular
Dobre a margem maior sobre a menor, encapsulando-a

Segunda Costura
Costure novamente para prender todas as camadas



Comparando as Costuras Fundamentais
Para consolidar nosso entendimento das costuras que formam a espinha dorsal de muitos projetos, vamos 
visualizar suas características principais. Cada uma tem seu propósito e contribui de forma única para a qualidade 
e o design da peça.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Costura Reta União básica de 
tecidos, bainhas, 
estrutura geral

Ponto fundamental da 
máquina de costura

Costura lateral de uma 
camiseta

Pesponto Reforço, acabamento 
decorativo, estrutura de 
bordas

Variação da costura 
reta, visível e 
intencional

Bolsos de jeans, golas 
de camisas

Costura Rebatida Durabilidade extrema, 
acabamento limpo 
(interno)

Dupla costura que 
encapsula as bordas 
cruas

Costuras laterais de 
calças jeans, jaquetas

Compreender essas diferenças é crucial para fazer escolhas informadas em seus projetos. Mas a história das 
costuras não termina aqui. Para peças que exigem um nível ainda maior de refinamento e um acabamento interno 
impecável, precisamos explorar as costuras embutidas. Isso nos leva ao próximo nível de maestria na costura.



O Segredo da Alfaiataria: A Costura Inglesa

Acabamento Premium: A costura inglesa é o padrão ouro para acabamentos internos impecáveis.

Até agora, exploramos costuras que são a base ou que oferecem robustez e um acabamento limpo em um dos 
lados. Mas e se o objetivo for um acabamento impecável em ambos os lados, sem nenhuma borda desfiada à vista, 
especialmente em tecidos mais encorpados ou em peças de alfaiataria? É aqui que a costura inglesa entra em 
cena, como uma técnica que eleva o padrão de qualidade e durabilidade. Pense nela como a arte de esconder 
todos os "fios soltos", garantindo que o interior da peça seja tão bem-acabado quanto o exterior.

A costura inglesa é uma técnica de costura embutida que encapsula completamente as margens de costura dentro 
de si mesma, criando uma costura limpa e resistente. Ela é ideal para tecidos médios a pesados, como sarja, lã, 
linho mais grosso e até alguns tipos de brim, onde a durabilidade e a ausência de desfiamento são cruciais. Ao 
contrário da costura rebatida, que é visível e plana em um lado, a costura inglesa cria uma linha de costura mais 
discreta e arredondada, com todas as bordas cruas perfeitamente contidas.

A beleza da costura inglesa reside na sua capacidade de transformar o avesso de uma peça em uma obra de arte. 
Ela é frequentemente utilizada em peças de alta qualidade, como casacos sem forro, jaquetas e até mesmo em 
algumas bolsas, onde a integridade estrutural e a estética interna são igualmente importantes. Dominar essa 
técnica é um selo de profissionalismo e atenção aos detalhes, garantindo que suas criações não apenas pareçam 
boas, mas sejam construídas para durar.



Executando a Costura Inglesa
A execução da costura inglesa envolve duas etapas principais. Primeiro, os tecidos são costurados com o avesso 
para fora, a uma pequena distância da borda. Em seguida, a costura é aparada, virada para o lado direito e 
costurada novamente, desta vez encapsulando a primeira costura e suas bordas cruas. O resultado é uma costura 
dupla que é incrivelmente forte e completamente limpa.

Imagine que você está embrulhando um presente muito especial. A costura inglesa é como garantir que o papel de 
presente esteja perfeitamente dobrado e selado, sem nenhuma ponta solta ou imperfeição visível. Ela adiciona 
peso e estrutura à costura, o que é benéfico para tecidos que precisam de mais corpo. Essa técnica é um 
testemunho da arte da costura, onde a funcionalidade e a estética se encontram em perfeita harmonia.

Avesso para Fora
Costure com o avesso dos 
tecidos voltado para fora

Aparar e Virar
Apare a costura e vire para o lado 
direito

Segunda Costura
Costure novamente, 
encapsulando as bordas cruas



A Delicadeza Oculta: A Costura Francesa
Se a costura inglesa é a escolha para tecidos mais robustos que exigem um acabamento embutido e durável, a 
costura francesa é sua contraparte elegante e discreta, perfeita para os tecidos mais delicados e transparentes. 
Pense nela como um segredo sussurrado, uma técnica que esconde as bordas cruas de forma tão sutil que a 
costura se torna quase invisível, ideal para peças onde a leveza e a fluidez do tecido são as protagonistas.

A costura francesa é uma técnica de costura embutida que, assim como a inglesa, encapsula as margens de 
costura. No entanto, ela é projetada para tecidos finos, leves e transparentes, como chiffon, seda, organza, crepe e 
voil. Sua principal vantagem é criar uma costura extremamente fina e limpa, que não adiciona volume excessivo e 
evita que as bordas desfiadas sejam visíveis através do tecido. É a escolha preferida para lingerie, blusas finas, 
lenços e cortinas delicadas.

Dominar a costura francesa é um sinal de refinamento na costura. Ela exige precisão e delicadeza, pois qualquer 
erro pode ser facilmente percebido em tecidos transparentes. Ao utilizá-la, você demonstra um profundo respeito 
pelo material e um compromisso com a excelência no acabamento, criando peças que são tão bonitas por dentro 
quanto por fora, sem comprometer a leveza e o caimento do tecido.



Executando a Costura Francesa
A execução da costura francesa também envolve duas etapas, mas com uma inversão crucial em relação à inglesa. 
Primeiro, os tecidos são costurados com o direito para fora, a uma pequena distância da borda. Em seguida, a 
costura é aparada, virada para o avesso e costurada novamente, desta vez encapsulando a primeira costura e suas 
bordas cruas. O resultado é uma costura fina, elegante e completamente limpa, que se integra suavemente ao 
tecido.

Imagine que você está trabalhando com uma nuvem de tecido, algo tão leve que parece flutuar. A costura francesa 
é a técnica que permite unir essas "nuvens" sem adicionar peso ou rigidez, mantendo a etérea qualidade do 
material. Ela é uma prova de que a verdadeira beleza muitas vezes reside nos detalhes que não são imediatamente 
óbvios, mas que contribuem imensamente para a sensação e a qualidade geral da peça.

Direito para Fora
Inicie costurando com o direito 
dos tecidos voltado para fora

Aparar com Cuidado
Apare delicadamente a costura 
para evitar volume

Virar e Finalizar
Vire para o avesso e costure 
encapsulando as bordas



Costuras Embutidas: Inglesa vs. Francesa
Para solidificar a compreensão sobre essas duas técnicas sofisticadas de acabamento, vamos compará-las 
diretamente. Ambas buscam um acabamento limpo e embutido, mas são adequadas para diferentes contextos e 
tipos de tecido.

Conceito Âmbito/Aplicação Característica Principal Exemplo

Costura Inglesa Tecidos médios a pesados (lã, 
sarja, linho grosso)

Robusta, adiciona 
estrutura, bordas 
totalmente embutidas

Casacos 
sem forro, 
jaquetas, 
bolsas 
estruturadas

Costura Francesa Tecidos finos e transparentes 
(seda, chiffon, voil)

Fina, discreta, não 
adiciona volume, bordas 
totalmente embutidas

Lingerie, 
blusas 
delicadas, 
lenços, 
cortinas 
leves

A escolha entre a costura inglesa e a francesa é um reflexo do seu entendimento sobre o tecido e o propósito da 
peça. É uma decisão que impacta diretamente o caimento, a durabilidade e a estética final.

Costuras e a Sustentabilidade: Um Olhar para o Futuro
No cenário atual da moda, a sustentabilidade não é apenas uma tendência, mas uma necessidade. E a escolha dos 
tipos de costura desempenha um papel fundamental nesse movimento. Ao optar por costuras mais duráveis, como 
a rebatida ou a inglesa, você está contribuindo para a longevidade das peças. Roupas que duram mais tempo 
significam menos descarte, menos consumo e um impacto ambiental reduzido.

Além disso, o conhecimento sobre diferentes tipos de costura empodera você para o upcycling e o reparo de 
peças. Uma costura bem feita pode ser desfeita e refeita, permitindo ajustes, customizações e a revitalização de 
roupas antigas. Isso se alinha perfeitamente com a ideia de uma moda mais consciente, onde cada peça é 
valorizada e seu ciclo de vida é estendido ao máximo.



Costuras na Era Digital: Precisão e Inovação
O mundo da moda está em constante evolução, e a tecnologia tem um papel cada vez mais proeminente, mesmo 
em técnicas tão tradicionais como a costura. Embora as máquinas de costura continuem sendo o coração da 
produção, o planejamento e a visualização das costuras estão sendo revolucionados por ferramentas digitais.

Softwares de modelagem 3D, como Audaces, CLO 3D e Molde.me, permitem que designers e modelistas criem 
protótipos virtuais de peças de vestuário com uma precisão impressionante. Nesses ambientes digitais, é possível 
simular o caimento dos tecidos e, crucialmente, visualizar como diferentes tipos de costura se comportarão. Isso 
significa que você pode planejar a aplicação de uma costura rebatida em um jeans virtual ou uma costura francesa 
em uma blusa de seda digital antes mesmo de cortar o primeiro pedaço de tecido físico.

Essa integração da tecnologia com o conhecimento tradicional de costura não apenas otimiza o processo de 
design e produção, reduzindo o desperdício de material e tempo, mas também eleva o nível de precisão e 
inovação. Ao entender os tipos de costura, você estará mais apto a aproveitar o potencial dessas ferramentas, 
traduzindo designs complexos do digital para o físico com maestria. É a ponte entre o artesanato milenar e a 
indústria 4.0, preparando você para os desafios e oportunidades do futuro da moda.

Modelagem 3D
Visualização precisa de costuras em 
ambiente virtual antes da produção 
física

Otimização
Redução de desperdício de material 
e tempo através do planejamento 
digital

Inovação
Ponte entre artesanato tradicional e 
tecnologia da indústria 4.0



Consolidação: A Linguagem das Costuras
Chegamos ao fim da nossa jornada pelos tipos de costura à máquina. Espero que você agora veja cada ponto não 
apenas como uma união de tecidos, mas como uma decisão estratégica que molda a identidade, a durabilidade e a 
beleza de uma peça. Desde a simplicidade fundamental da costura reta até a sofisticação oculta das costuras 
embutidas, cada técnica tem seu lugar e sua importância no vasto universo da moda e da costura.

Em prática:
Sempre escolha a costura pensando no tipo de tecido e na função da peça.

Pratique a costura reta e o pesponto para desenvolver precisão e controle.

Considere a costura rebatida para peças que exigem alta durabilidade e um acabamento limpo.

Opte pela costura inglesa para tecidos médios a pesados que precisam de um acabamento embutido e robusto.

Utilize a costura francesa para tecidos finos e transparentes, garantindo leveza e elegância.

Lembre-se que a escolha da costura é um ato de design e sustentabilidade.

Autoavaliação
Qual tipo de costura é mais adequado para unir tecidos pesados como o brim de um jeans, garantindo alta 
durabilidade e um acabamento limpo em um dos lados? a) Costura Reta b) Pesponto c) Costura Francesa d) 
Costura Dupla (Rebatida)

1.

Um estudante de Design de Moda está criando uma blusa de chiffon e deseja um acabamento interno 
impecável, sem volume e que não desfie. Qual a costura mais indicada? a) Costura Inglesa b) Costura Reta com 
ziguezague c) Costura Francesa d) Costura Dupla (Rebatida)

2.

O pesponto, além de sua função decorativa, é frequentemente utilizado para: a) Diminuir a durabilidade da 
peça. b) Adicionar volume excessivo às costuras. c) Reforçar bordas e achatar costuras. d) Ser invisível na 
parte externa da peça.

3.

A incorporação de softwares de modelagem 3D (como Audaces, CLO 3D) no processo de design de moda 
impacta a escolha e aplicação de costuras ao: a) Eliminar completamente a necessidade de costuras físicas. b) 
Apenas simular a cor da linha, sem relação com o tipo de costura. c) Permitir a visualização e planejamento 
preciso de diferentes tipos de costura antes da produção física. d) Substituir a máquina de costura por 
impressoras 3D de tecidos.

4.

Explique como a escolha de costuras duráveis, como a costura rebatida ou a inglesa, se alinha com os 
princípios de sustentabilidade e upcycling na moda.

5.



Gabarito

Questão 1
d) Costura Dupla (Rebatida)

Questão 2
c) Costura Francesa

Questão 3
c) Reforçar bordas e achatar costuras.

Questão 4
c) Permitir a visualização e planejamento preciso 
de diferentes tipos de costura antes da produção 
física.

Questão 5 - Resposta Dissertativa:

A escolha de costuras duráveis contribui para a longevidade das peças de vestuário, reduzindo a necessidade 
de substituição frequente e, consequentemente, o descarte. Isso apoia a sustentabilidade ao diminuir o impacto 
ambiental da produção de novas roupas. Para o upcycling, costuras robustas permitem que as peças sejam 
desfeitas, modificadas e refeitas com maior facilidade e segurança, estendendo seu ciclo de vida e promovendo 
a reutilização criativa.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula: Na Aula 20, aprofundaremos ainda mais no universo dos acabamentos, explorando os 
"Acabamentos de Margens de Costura".

Você aprenderá técnicas essenciais para garantir que o interior de suas peças seja tão impecável quanto o 
exterior, complementando o conhecimento adquirido sobre os tipos de costura.

Recursos Adicionais:

Livros de Costura e Alfaiataria
Para aprofundar nas técnicas clássicas e suas 
variações.

Tutoriais em Vídeo
Para visualizar a execução passo a passo de cada 
tipo de costura.

Fóruns e Comunidades Online
Para trocar experiências e tirar dúvidas com outros 
entusiastas.

Blogs e Revistas de Moda Sustentável
Para entender a aplicação das costuras no contexto 
da moda consciente.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais e manuais de máquinas para verificar especificações e técnicas mais recentes.


